PENSAR ESTATISTICAMENTE ELIMINA A INTUIÇÃO ?
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Abstract

Life is probabilistic, not deterministic, in as much as we apply ourselves in analysing, determining or framing life in models and equations.

To think statistically is to understand the variation of things, measures, and ideas, accepting that we have different perceptions of the real world and that the truth is not possessed by any one person.   This allows in itself the notion of tolerance, the elimination of fascism, the acceptance of minorities, as part of the Normal Curve. It is, therefore, to accept the role of chance as an essential factor of Nature construction.

However, in spite of DEMING’s defence of the "profound knowledge", compounded by two axis: one said to be "positive", formed by systems administration and comprehension of variation, and other said to be "negative", by contrast, formed by psychology and knowledge theory, enterprise Quality programs are fixed in the positive axis (LISONDO, 1997, ENEGEP).

To think statistically is also to understand the variation of human beings, who do not have a determined behaviour pattern and, so, cannot be bound by inflexible behavioural rules, mainly those that do not consider the genetic basic needs of survival, love, power, freedom and fun. Finally, we should not forget intuition, which is also connected to our instinct.
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I. Introdução

My intentions are good, I use my intuition

It takes me for a ride.

(John Lennon)


Os criadores da Programação Neurolingüística (PNL), Richard Bandler e John Grinder, em seu livro “A Estrutura da Magia” (1975, p.9) descrevem filtros e mecanismos utilizados pelas pessoas para obterem mapas do mundo real. 

Os filtros são: filtros neurológicos, que são provenientes da limitação biológica de nossos órgãos sensoriais; filtros sociológicos, que são provenientes do ambiente cultural onde vivemos e filtros individuais, que são provenientes da história pessoal de cada um de nós. Estes filtros fazem com que tenhamos mapas ou modelos pessoais do mundo real, que funcionam como impressões digitais, isto é, cada um de nós possui um mapa diferente e único do mesmo território.

Os mecanismos naturais de aprendizagem que utilizamos são, segundo os mesmos autores (p.14): a generalização, que é o processo pelo qual elementos ou partes do modelo ou mapa de uma pessoa são destacados da experiência original e passam a representar uma categoria inteira da qual essa experiência é apenas um exemplo; a eliminação, que é o processo pelo qual prestamos atenção a certas dimensões de uma experiência e excluímos outras e a distorção que é o processo pelo qual nos permitimos efetuar alterações em nossas experiências de dados sensoriais, muitas vezes com a finalidade de preparar-nos para experiências antes que elas ocorram.

A combinação desses filtros e mecanismos tornam os seres humanos únicos e, portanto, diversos. A variação é biologicamente intrínseca à humanidade.

II. A variação da vida


Deming (1997, p.77) afirma que “a vida é uma variação” e que “sempre haverá variação entre pessoas, capacidades, serviços e produtos”, exortando-nos a compreender,  conhecer e aceitar a variação dos sistemas. Isso faz parte de nossa formação humanística. A tentativa de eliminar a variação dos comportamentos humanos desemboca naturalmente no sectarismo fascista e intolerante. A tentativa de enquadrar as pessoas em modelos previamente estabelecidos como adequados, fracassa e humilha aqueles que não se adaptam, perdendo-se vidas potencialmente produtivas e criativas.
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A Curva de Gauss, que representa a normalidade, poderá ser alterada em sua forma de achatamento (curtose), porém a secção de seus extremos – a tentativa de eliminação dos não adaptados à mediocridade, seja por excesso ou por falta – faz com que a curva resultante não mais possa ser chamada de “normal”.
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Deming (p.78) descreve dois tipos de erros que podem onerar a tentativa de obter melhores resultados:

Erro 1: Reagir a um resultado como se ele fosse o resultado de uma causa especial, quando na realidade foi efeito de causas comuns de variação.

Erro 2: Tratar um resultado como se ele fosse o resultado de causas comuns de variação, quando na realidade foi efeito de uma causa especial.


Esses são os tradicionais Erros do Tipo I e do Tipo II da Estatística. 

No primeiro erro encaixam-se todas as mazelas humanas decorrentes das diferenças entre nossos mapas pessoais. Quando queremos que o nosso modelo pessoal seja tomado como o “verdadeiro” ou como o “ correto”, estamos reagindo às causas comuns de variação como se fossem causas especiais de defeitos nos mapas alheios. No segundo erro encaixam-se todos os casos verdadeiramente excepcionais com que nos defrontamos e que tratamos como casos comuns, por se enquadrarem no que esperamos através de nosso mapa pessoal.

Nossos sistemas sociais não estão preparados para os deficientes ou para os superdotados. A mediocridade – a média estatística – é o padrão. Quem se comportar mediocremente tem maior chance de sucesso. A sociedade necessita dos processos estatisticamente estáveis, onde a variação da expectativa para o futuro seja previsível – decorrente daí que os custos, o desempenho, a qualidade e a quantidade são também previsíveis.

III. A vida é probabilística

Um dos eixos do “saber profundo” de Deming é o conhecimento da variação. A propósito desse eixo, ele afirma:

O gerenciamento de pessoas exige o conhecimento do efeito do sistema sobre o desempenho das pessoas.

...

A interpretação dos resultados de uma experiência é a previsão de que uma mudança específica num processo será uma escolha mais sábia e que nem uma mudança seria melhor. (Deming, 1997, p79)


A medida associada a essa decisão é a probabilidade, como medida do acaso. Na rotina diária da vida, pensamos e decidimos com base em cálculos intuitivos de probabilidade. Ao atravessarmos uma rua, por exemplo, calculamos intuitivamente a probabilidade de não sermos atropelados por um carro, com base em dados prévios sobre a velocidade dos carros, sobre a nossa própria velocidade, sobre a distância a ser vencida, etc., e tomamos a decisão de atravessar se intuímos que essa probabilidade é suficientemente alta.


A vida é probabilística e não determinística, por mais que nos esforcemos para analisá-la, determiná-la ou enquadrá-la em modelos e equações.

IV. O complemento intuitivo

Usa a Estatística do mesmo modo que um bêbado usa os postes –

mais pelo apoio do que propriamente pela iluminação.

Andrew Lang


Contraditoriamente, muitas vezes desejamos que os métodos estatísticos sejam soberanos no auxílio de nossas decisões. É comum verificar que muitos pesquisadores, que procuram a assessoria do Laboratório de Estatística da FURG, estejam entregues à soberania da técnica, esquecendo, e às vezes violentando, o conhecimento histórico que possuem sobre o fato pesquisado e que lhes dá uma forte intuição sobre o assunto. Freqüentemente é preciso subverter essa situação dizendo-lhes que se o resultado estatístico não apoia a intuição deles – pesquisadores – sobre o tema, duvide-se do resultado estatístico.


Não se trata aqui de sugerir o “uso e abuso das estatísticas” ou “como mentir usando estatísticas”, mas sim de sugerir uma coerente, saudável e honesta combinação entre o uso de técnicas estatísticas e da intuição dos pesquisadores. Muitos biólogos afirmam que, a medida que o homem vai se civilizando, ele substitui o instinto pela tecnologia o que lhe causa problemas de dependência que podem ser facilmente resolvido pelos homens não civilizados ou por animais, que guardam o instinto preservado. O homem civilizado, por exemplo, substituiu suas pernas pelas rodas dos automóveis e perdeu o instinto de caminhar e exercitar o coração. Também ele precisa da tecnologia para acordar pela manhã e alguns para dormir à noite, tarefas que instintivamente são feitas com facilidade e ausência de ansiedade pelos não civilizados e os animais.


Quando Hitoshi Kume sugere em seu livro “Métodos Estatísticos para a Melhoria da Qualidade” (1993, ix) que as ferramentas estatísticas conferem objetividade e exatidão à observação e que uma das máximas da forma estatística de pensar é “não expressar fatos em termos de intuição ou idéias”, acreditamos que isso deva ser entendido como o uso parcimonioso de técnicas estatísticas, com a temperança de combinar os conhecimentos prévios do pesquisador e os resultados obtidos na análise, sob pena de estarmos deixando de fora da análise do sistema o eixo “negativista”, no sentido definido por Lisondo (1997, CD-ROM ENEGEP), o eixo da Psicologia e da Teoria do Conhecimento, sem o qual não há o saber profundo de Deming.

V. Conclusão

Parece que a medida que avançam os programas de Qualidade e as certificações pelas normas ISO, as técnicas estatísticas tornam-se bastante populares e isto é bastante saudável para um País que há pouco desconhecia ferramentas básicas de Estatística, muito menos ainda técnicas estatísticas mais avançadas, utilizadas por países do primeiro mundo. É com alívio que vemos o Brasil começar a usar fatos e dados em suas decisões.


No entanto, o exagero de considerar como pesquisa científica válida apenas a que traz elaborações estatísticas, deve ser combatido com equilíbrio.


Assim como deve ser repensada a afirmação de que pensar estatisticamente elimina a intuição.

Pensar estatisticamente é mais do que aplicar métodos estatísticos para a quantificação de fatos e dados. Pensar estatisticamente é também compreender a variação dos seres humanos, os quais não possuem padrão de comportamento determinado e não podem ser enquadrados em regras comportamentais inflexíveis, principalmente aquelas que não consideram suas necessidades de sobrevivência, afeto, poder, liberdade e diversão. Pensar estatisticamente deverá incluir, na nossa opinião, o uso do instinto humano e da intuição, por coerência com a própria noção de tolerância, inseparável do pensar estatístico.

O estudo da inteligência emocional, agora entrando em moda nas empresas brasileiras, vem preencher em parte esta lacuna, mas ainda é preciso desenvolver a criatividade para integrar os dois eixos, o positivista e o negativista, e aceitar também o uso da intuição como forte arma de defesa humana, imprescindível para a sua sobrevivência, como afirma LUIZ MACHADO (1997, p.85):

“Intuir” vem do latim “intueri” que significa “ver dentro” e, realmente, a intuição é um processo de ver sem a intermediação da razão, é “visão interior”. Em princípio, quando definimos o objetivo e acreditamos no resultado, sem nos determos em um dado processo de como atingi-lo, estamos dando oportunidade ao surgimento da intuição. Sabemos que a estrutura cerebral que possibilita a intuição é o cérebro antigo, o cérebro paleomamífero (sistema límbico), enquanto a estrutura do cérebro neo-mamífero torna possível o intelecto, para usar uma linguagem mais ligada à teoria do Cérebro de Paul MacLean.

...


Para cumprir sua enorme responsabilidade de cuidar da autopreservação e preservação da espécie, é natural que o sistema límbico disponha de uma estrutura com a enorme capacidade já assinalada de lidar com informações; afinal, ele funciona como um mecanismo de sinalização e prevenção para atingir os fins conforme seu desígnio pela Natureza.

Não se trata de propor a substituição dos métodos quantitativos por métodos intuitivos. Trata-se de propor o princípio da diversidade, que é o de aumentar as opções de decisão. Trata-se de propor que se utilize melhor os dois lados do cérebro, o esquerdo, racional, combinado e integrado com o lado direito, intuitivo, perceptivo.
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